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	CAPÍTULO UM

	 

	O sol da tarde castigava Elias enquanto ele trabalhava duro, cavando uma vala para irrigar sua plantação. Trabalhava de peito nu sob o sol, os músculos se retesando enquanto ele cortava a terra com a pá, marcando as costas largas por anos de esforço. Os cabelos escuros estavam grudados na cabeça pelo suor, e os olhos negros ardiam de determinação para terminar a tarefa.

	Era um trabalho pesado, mas, afinal, Elias já tinha descoberto que quase tudo na vida de agricultor era difícil. Ele precisava trabalhar sem parar para conseguir plantar e criar animais o suficiente para alimentar a si mesmo e à esposa. Se tivesse sorte, talvez sobrasse um pouco para vender na feira, mas só talvez.

	As coisas tinham sido ainda mais difíceis antigamente, quando o Império Pandesiano dominava toda Escalon, quando o antigo rei entregou o reino sem nem lutar. Naqueles tempos, os soldados do império podiam entrar e tomar o que quisessem, de mercadorias a ouro, até pessoas. Quem ousasse contestar acabava morto.

	Agora as coisas estavam melhores, com a rainha Kyra e o marido Kyle governando o reino, mas ainda havia a longa tarefa de reconstruir tudo o que fora destruído nas guerras contra os pandesianos e os trolls. Cidades tinham sido arrasadas, grande parte da população morta ou expulsa. O mundo parecia demorar a voltar ao normal.

	Mesmo o “normal” significava enfrentar invernos rigorosos e verões escaldantes, com colheitas que fracassavam e pragas que tentavam devorá-las. Significava espantar lobos das ovelhas e proteger o pouco que tinham para vender, para que não fosse roubado no caminho até a feira. Significava cavar valas sozinho, abrindo caminho na terra aos poucos.

	Valia a pena pelas colheitas que conseguia, pela chance de viver longe das cidades de Escalon, pela possibilidade de uma vida livre do controle dos outros. E por Mara, é claro. Sua esposa cuidava de algumas ovelhas um pouco afastada de Elias, o cabelo dourado brilhando ao sol, o sorriso no rosto lembrando a ele o quanto era um homem de sorte.

	Até hoje não entendia por que ela o escolhera para marido anos atrás, mas isso era algo que Elias não pretendia questionar. Amava Mara de todo o coração. Ela aceitara se casar com ele no dia seguinte a uma invasão de soldados pandesianos. Os dois tinham ficado juntos, escondidos, esperando que eles fossem embora, sabendo que poderiam morrer a qualquer momento se fossem descobertos. De alguma forma, aquela experiência de terror, de chegar tão perto da morte, mostrou aos dois que não podiam mais perder tempo.

	A única coisa que Elias lamentava era que ainda não tivessem sido abençoados com filhos. Ele rezava por essa bênção com frequência, até fazia oferendas no pequeno santuário da aldeia. Mas ainda havia tempo. Ele e Mara tinham o resto da vida para trazer uma família ao mundo.

	Olhou para Mara, observando-a com as ovelhas. Ela era tão gentil e paciente com o rebanho, forte e linda ao mesmo tempo. Elias queria poder dar roupas melhores para ela do que aquele vestido simples de lã escura, mas Mara nunca parecia se importar com esse tipo de coisa. Parecia feliz com a vida que levavam.

	Viu que ela olhava para algo no chão, com uma expressão de dúvida.

	— Elias! Venha aqui. Veja o que eu encontrei! — ela o chamou, com uma empolgação evidente. Elias não conseguia imaginar o que ela poderia ter achado para ficar tão ansiosa em lhe mostrar, mas, afinal, Mara sempre parecia se interessar por tudo que pertencia ao mundo natural. Uma vez, ela lhe mostrara um patinho, aninhado delicadamente em sua palma, que ela criara quando não conseguiram encontrar a mãe dele. Em outra ocasião, ela encontrara cogumelos raros, que eles cozinharam em um ensopado mais saboroso do que qualquer coisa que Elias já tivesse comido.

	Elias sabia que deveria terminar de cavar sua vala, mas não ia ignorar a esposa quando ela o chamava daquele jeito. Vestiu a túnica de novo e foi até ela, curioso para ver o que Mara tinha encontrado dessa vez.

	— Não precisa colocar a túnica por minha causa — disse Mara quando ele se aproximou. Ela passou os braços ao redor do pescoço dele e o beijou. — Afinal, eu vim até esse campo mais para te observar.

	— E eu achando que era para cuidar das ovelhas — Elias respondeu, rindo.

	— Ah, elas se viram sozinhas quando não há predadores por perto — Mara retrucou. — Mas olha. Olha o que eu achei!

	Ela se afastou dele, erguendo algo na palma da mão. Era uma pedra azul, irregular e cristalina, que de algum modo parecia brilhar com um poder interno, iluminando o rosto dela em tons de azul. Isso só podia significar uma coisa:

	Magia.

	— Cuidado, Mara — disse Elias. O medo tomou conta dele ao ver a pedra. Ele já ouvira histórias sobre magia e sobre quem a usava, sobre a rainha e outros. Essas histórias faziam a magia parecer maravilhosa e poderosa de um jeito que um simples fazendeiro como ele não conseguia nem começar a entender. — Magia não é para gente como a gente. Você não sabe o que essa coisa pode fazer.

	Mara riu.

	— Até agora, ela só parece brilhar, marido. Mas você não vê o potencial disso?

	— Potencial? — Elias perguntou, franzindo a testa.

	— Você mesmo disse; isso não é para nós. Mas tenho certeza de que há muita gente por aí que entenderia isso e que talvez quisesse comprar — disse Mara. — Podemos levar para o mercado na próxima vez que formos. Quem sabe quanto alguém pagaria por isso?

	Isso chamou a atenção de Elias. Eles passavam os dias mal conseguindo sobreviver, nunca conseguiam guardar dinheiro, nunca podiam comprar nada bonito ou especial. Por mais que soubesse que Mara era feliz com as coisas simples, ainda assim o incomodava nunca ter conseguido comprar para ela um vestido como os que as damas nobres usavam. Até as alianças que marcavam o casamento deles eram de simples ferro, não de ouro ou prata.

	Essa pedra podia mudar tudo. Elias não sabia quanto valia, mas tinha que valer alguma coisa. Talvez conseguissem guardar um pouco de dinheiro, ter uma reserva para quando a colheita falhasse, ou só para tornar a vida um pouco mais fácil. Ainda assim, ele se preocupava ao olhar para a pedra brilhante.

	— Talvez seja melhor deixarmos isso onde está — sugeriu.

	— Deixar? — Mara respondeu, rindo. — Claro que não vamos deixar. É bonita demais para isso.

	Ela a enrolou no xale e amarrou o xale no cinto.

	— Hoje é o dia em que nossa sorte começa a mudar, Elias. Eu sinto isso.

	 

	*

	 

	Elias estremeceu ao ouvir Mara gritar no cômodo ao lado da pequena casa de campo. Ele correu até lá com um chá calmante, feito de casca de árvore para tentar aliviar a dor. Era tudo o que a curandeira da aldeia tinha conseguido sugerir.

	Mara estava deitada na cama deles, se contorcendo em agonia evidente. Elias correu até ela, inclinou a cabeça dela para trás e praticamente despejou o chá em sua garganta.

	— Beba, meu amor. Vai ajudar. — Ele torcia para que ajudasse. Torcia com todas as forças.

	Mara ficou imóvel depois de tomar o chá, seus gritos de dor dando lugar a gemidos mais suaves. O chá era para ser um sedativo poderoso, do tipo que as pessoas usavam quando quebravam um osso ou sofriam um ferimento. Mesmo assim, não aliviou completamente a dor de Mara.

	A razão daquela dor era visível em seu braço direito, repousando sobre as cobertas da cama. Padrões de cristais se espalhavam de seus dedos até o cotovelo. Não, acima do cotovelo agora. Parecia que tinham avançado ainda mais desde a última vez que Elias havia verificado. Os desenhos dos cristais eram estranhos e geométricos, como se algum artista tivesse vindo e desenhado nós brilhantes e conexões na pele de sua esposa, cristais crescendo lentamente a partir dela.

	Elias sabia a causa, é claro. Dois dias atrás, ele havia levado o cristal brilhante de volta para o campo, enterrando-o o mais fundo que conseguiu sem sequer tirá-lo do xale de Mara. Não quis arriscar tocá-lo, nem por um instante. Um dia atrás, ele o desenterrou, bateu nele com uma enxó até que se despedaçasse, torcendo para que isso fosse suficiente para romper qualquer ligação que tivesse com sua esposa.

	Nada disso funcionou, e Mara estava ficando mais doente a cada hora. Elias não queria pensar no que poderia acontecer com ela se aquilo não fosse contido, mas não era nada que o herbalista local conhecesse, nada com que ele pudesse ajudar. Aquilo não era uma doença comum, mas algo mágico.

	Elias só conseguia pensar em um lugar onde talvez pudesse encontrar ajuda para algo assim.

	Ele se agachou ao lado da cama, levantando Mara com a mesma delicadeza com que a carregara até ali na noite de núpcias. Mesmo esse movimento já foi suficiente para fazê-la gemer de dor.

	— Eu preciso fazer isso — disse Elias. — Nós precisamos fazer isso.

	Ele a carregou para fora, até o local onde a carroça que usavam para ir à feira já estava esperando. Elias já havia atrelado o cavalo deles, Barab, à carroça. Colocou Mara na parte de trás, entre todos os cobertores e sacos que conseguiu encontrar para acomodá-la. Ainda assim, parecia pouco.

	— Vou te levar até alguém que pode ajudar — disse Elias. — Ela precisa conseguir ajudar.

	Subiu no banco do condutor da carroça, estalando as rédeas para pôr Barab em movimento. Ele era lento e constante, mas conseguiria puxar a carroça o dia inteiro sem parar. Elias sentiu o balanço da carroça sob si enquanto a conduzia pela vila.

	Ali, à beira da rua, ele viu os outros. Inicialmente, achara que Mara era a única acometida por aquilo, mas quando foi ao herbalista, viu a verdade. Havia outros moradores com as mesmas marcas brilhantes na pele, que gemiam de dor ou seguravam os membros como se estivessem feridos. Alguns se moviam normalmente, enquanto outros ficavam parados, olhando para o nada. Elias viu um homem caído morto à beira da estrada, o corpo estranhamente ressecado, como se toda a vida tivesse sido sugada dele.

	No momento em que Elias viu outras pessoas sofrendo do mesmo mal que Mara, soube que aquilo era maior do que apenas uma pedra brilhante, um lampejo de magia do qual sua esposa poderia se recuperar se ele apenas lhe desse tempo. Aquilo era algo maior, mais grave e mais perigoso do que ele poderia imaginar.

	Uma doença mágica exigia uma solução mágica. Isso fazia sentido, embora restasse pouca razão em Elias naquele momento. O medo pela esposa havia tomado conta, o terror do que poderia acontecer se os cristais continuassem a se espalhar. Ele faria qualquer coisa para salvá-la, mas agora, só conseguia pensar em uma coisa que talvez pudesse ajudar.

	Ele levaria Mara para a capital, até a rainha Kyra. Iria implorar à rainha por ajuda. Iria rezar para que ela pudesse ajudar. A rainha tinha magia suficiente para derrotar imperadores e reconquistar nações. Certamente, ela conseguiria ajudar com isso antes que fosse tarde demais?

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Kyra ficou maravilhada ao olhar para baixo do ponto mais alto do palácio, seus cabelos dourados chicoteando ao vento enquanto ela admirava a beleza da capital que seu povo havia construído ao redor das ruínas do antigo Templo Perdido. Rainha Kyra, lembrou a si mesma, e mesmo agora, quase dois anos após a guerra para libertar seu reino, ainda precisava se lembrar dessa parte. Em um canto da mente, ainda era apenas a filha de um dos líderes de guerra de Escalon, ainda era comum.

	Mas era impossível fingir que era comum quando a grande forma reptiliana do dragão, Theon, sobrevoava o palácio. Seus enormes olhos dourados pareciam encará-la enquanto ele circulava, encontrando o cinza dos olhos de Kyra, apesar da distância entre eles. Batidas de asas poderosas o levavam suavemente, e ele inclinou uma asa para ela antes de traçar uma linha em direção ao oceano além da cidade. Em poucos segundos, Theon já estava sobre a água, pouco mais que um ponto contra o céu.

	Ele vinha e ia nesses dias, às vezes sumia por semanas. Cada vez, Kyra se perguntava se ele poderia desaparecer de vez, e toda vez precisava confiar que ele voltaria. A ligação entre eles ainda existia. Era apenas que ele estava envolvido em alguma tarefa que não fazia sentido para a mente humana.

	Não que Kyra fosse totalmente humana. No dia do seu casamento, sua mãe lhe dissera que ela carregava o sangue dos Antigos nas veias, um híbrido entre a linhagem Ancestral de sua mãe e o sangue humano da família de seu pai. Até hoje, Kyra ainda não sabia exatamente o que isso significava para ela, exceto que o poder fluía por seu corpo, crescendo e diminuindo, ali sob a superfície. Ela segurou o Cajado da Verdade com força, apoiando-se nele, sentindo sua conexão com o artefato que usara em suas batalhas contra os trolls e os Pandesianos. Por ora, era apenas um cajado de metal prateado, mas podia se transformar e mudar conforme ela precisasse, tornando-se desde uma arma até uma simples ferramenta.

	Seu lobo, Leo, se encostou em sua perna como se quisesse lembrá-la de que ainda estava ali. Kyra era grata por sua presença. A vida da cidade seguia abaixo de Kyra. O palácio não ficava no centro da cidade, mas em uma das extremidades. O verdadeiro coração da cidade era o teatro que Kyra mandara construir para Motley e sua trupe de artistas, porque fazia mais sentido para Kyra que a cultura e a alegria estivessem no centro da cidade, e não o poder de sua governante. O restante da cidade se entrelaçava com os restos do antigo templo sobre o qual fora erguida, pilares de mármore branco ou trechos de muralhas arruinadas incorporados à estrutura da cidade de forma tão natural que parecia que sempre haviam feito parte dela.

	Kyra pousou a mão sobre o ventre, sorrindo ao sentir os bebês se mexendo dentro dela. Agora se sentia enorme, a barriga esticada além do que jamais imaginara por causa da gravidez. Continuava alta e forte, com a testa larga e o nariz pequeno e arrebitado, mas todo o resto parecia ter mudado nos últimos meses. Todos os seus vestidos reais precisaram ser alargados e costurados novamente para acomodar as mudanças do corpo. Ficou tão feliz quando percebeu que ela e Kyle teriam filhos, e essa alegria nunca a abandonou. Quando descobriu que teria gêmeos, a felicidade só aumentou ainda mais.

	— Estão esperando por você lá embaixo — disse uma voz feminina atrás de Kyra. Kyra se virou e viu sua criada e conselheira Thara parada ali, paciente como sempre. Leo correu até ela, pegando um petisco de sua mão. Thara tinha cabelos negros como a noite, que pareciam brilhar ao sol, a pele ainda mais pálida que a de Kyra e olhos cinza-escuros, profundos, que brilhavam com inteligência. Ela usava as roupas elegantes de seda e veludo de uma dama de companhia da realeza. Thara estava ao lado de Kyra há meses. Kyra era uma rainha, e todos concordavam que isso significava que ela precisava de servos ao seu redor.

	Thara tinha se mostrado indispensável. Era rápida e eficiente, sempre parecendo saber o que Kyra queria antes mesmo dela perceber. Kyra não sabia como teria conseguido passar pelos últimos meses sem ela.

	— O conselho está todo lá? — perguntou Kyra.

	— Todos, exceto Merk e Lorna — respondeu Thara. — Mas talvez eles já tenham chegado quando você chegar à sala do conselho.

	Kyra assentiu, lançando um último olhar demorado na direção em que Theon havia voado. Não havia mais sinal do dragão, e sua ausência provocou nela uma pontada de perda. Sempre parecia que uma parte de Kyra estava faltando quando o dragão não estava por perto.

	— Estou pronta — disse Kyra.

	As duas desceram a escadaria em espiral que levava ao interior do palácio, com Leo caminhando atrás delas. Thara seguia bem ao lado de Kyra, com uma das mãos pronta para ampará-la, caso precisasse. Mesmo faltando apenas alguns meses para a chegada dos filhos, Kyra ainda se sentia forte e capaz, movendo-se com leveza. Ela havia parado de treinar com seu bastão nos campos de prática, mas ainda o girava e treinava com ele nas salas vazias do palácio, precisando do movimento e do exercício, da sensação de que seu corpo ainda obedecia à sua vontade.

	O palácio era lindo, mas de uma beleza simples. Enquanto alguns governantes enchiam seus castelos com as riquezas de suas nações, com ouro e prata, com tudo o que haviam saqueado de seus inimigos, o palácio era um lugar de mármore e tapeçarias cuidadosamente tecidas, de decorações elegantes e cores vivas pintadas nas paredes. Kyra estava determinada a fazer dali um lugar alegre e acolhedor para a família que ela e o antigo Vigia, Kyle, estavam construindo. Esperava ter conseguido.

	Dois guardas estavam de pé junto às portas da sala do conselho, vestidos com armaduras reluzentes e portando alabardas. Inclinaram a cabeça em respeito quando Kyra se aproximou das grandes portas duplas que protegiam, entalhadas com cenas da batalha pela libertação de Escalon. Os entalhadores queriam colocar Kyra no centro daquelas portas, mas ela insistiu que celebrassem o povo comum que lutou e sacrificou suas vidas. Escalon não era livre apenas por causa de Kyra. Era livre por causa das milhares de pessoas que deram suas vidas para defender o reino, se levantando contra a crueldade do Império Pandesiano e depois lutando por suas vidas contra os trolls de Vesuvius.

	As portas se abriram suavemente, revelando uma ampla sala de conselho além delas, circular, de paredes azuis, pintadas com as estrelas que pontilhavam o céu noturno de Escalon. Uma enorme mesa circular dominava o centro do salão, com um mapa do reino e das terras além embutido em sua superfície. Esse mapa se estendia além dos portões do sul até Pandesia, ao sul, e subia além das renovadas Chamas até Marda, ao norte, sugerindo até terras além dessas. Mostrava as grandes fortalezas e cidades do reino: Volis, Ur, Kavos e outras.

	Pessoas aguardavam Kyra ao redor da mesa. Seu irmão Aidan estava lá, cabelos escuros e ondulados caindo sobre os ombros, o corpo começando a se encorpar à medida que crescia, olhos escuros fitando Kyra. Ele trazia uma espada na cintura, e seu enorme cão, Branco, estava ao seu lado, latindo uma vez ao ver Leo. Branco era duas vezes maior que um cachorro comum, forte o suficiente para derrubar um inimigo, mas dócil como um filhote.

	Marco e Deirdre estavam lá, o casal sentado lado a lado. Eles formavam uma ponte crucial com o povo comum da cidade e era evidente que eram profundamente apaixonados um pelo outro. Marco também ajudava a comandar os guardas.

	O senhor da guerra Seavig também estava presente. Suas tropas tinham sido vitais para retomar o reino, e ele era um dos amigos mais antigos do pai de Kyra. Ele assumira a responsabilidade pelos assuntos navais nas fronteiras de Escalon, enviando expedições comerciais enquanto garantia que Pandesia não pudesse tentar acessar o reino pelo mar, agora que a Ponte dos Suspiros havia caído pelas mãos de Kyra.

	Seus tios, Alva e Kolva, não estavam presentes. Haviam retornado à sua tarefa, protegendo as Chamas, garantindo que o poder renovado não se apagasse. A maioria dos outros líderes da guerra havia voltado para suas casas, tentando reconstruir o reino e mantê-lo seguro.

	Havia outros ali, porém. Kyra fazia questão de que houvesse representantes do povo comum do seu reino em seu conselho: dos comerciantes, dos agricultores, dos estudiosos, dos camponeses. Ela não queria ser uma governante distante de seu povo, tomando decisões em nome deles sem jamais tentar entender suas vidas.

	E havia Kyle, sentado na cadeira ao lado do trono de Kyra, o amor evidente em cada traço de seu rosto enquanto olhava para ela. Ele vestia roupas simples, cinzentas, o bastão de um Vigia apoiado em sua cadeira. Seus cabelos loiros e claros caíam soltos até a cintura, enquanto seus olhos azuis brilhavam com calor. Era difícil acreditar que já estavam casados havia quase um ano.

	Kyra foi sentar-se ao lado dele, parando para estender a mão e tocar a dele, ainda tão animada por poder fazer isso quanto da primeira vez.

	— O que eu perdi? — perguntou ela.

	Ele balançou a cabeça. — Você sabe que todos estão esperando por você.

	Kyra olhou ao redor da mesa. — Como estão as coisas no reino? — perguntou. — Que assuntos precisamos resolver?

	Aidan respondeu. Rapidamente, ele se tornara um membro indispensável do conselho, inteligente e ágil, aparentemente por dentro de todos os detalhes da capital. Kyra suspeitava que Motley e Cassandra ajudavam com isso, passando a ele informações que ninguém mais tinha.

	— Motley está convidando você para assistir a uma grande apresentação em homenagem aos seus filhos — disse Aidan. Ele sorriu. — Acho que ele está planejando um espetáculo grandioso assim que eles nascerem.

	Motley estava sempre planejando algum tipo de apresentação espetacular. O teatro parecia estar cada vez mais forte na cidade.

	— Bem, espero que ele dê à Kyra pelo menos um pouco de tempo para se recuperar — disse Kyle, com uma leve nota de preocupação. Ele olhou ao redor da mesa. — E quanto às ameaças ao reino? Os trolls? Os pandesianos?

	— Os pandesianos não demonstram nenhum sinal de querer invadir novamente — disse Seavig. — Os marinheiros com quem conversei dizem que agora eles têm suas próprias guerras internas, já que os diferentes fragmentos do império estão se separando. Ra era o único que os mantinha unidos, e agora a maioria quer independência uns dos outros.

	Isso fez Kyra respirar aliviada. Pandesia ainda era um império enorme. O risco de tentar invadir novamente pairava sobre Escalon desde o momento em que Kyra e os outros os expulsaram.

	— E os trolls? — perguntou Kyra.

	Kyle abriu as mãos. — As Chamas permanecem, e houve muito menos invasões do que antes. A derrota de Vesuvius e a morte de tantos deles praticamente destruiu a ameaça dos trolls. Mesmo os que restaram parecem ter se espalhado por Marda.

	Essa era mais uma boa notícia. A derrota das ameaças que cercavam Escalon parecia ter dado ao reino espaço para respirar e se renovar, tornando-se novamente um lugar de alegria e paz para seus habitantes. Um lugar onde notícias do teatro podiam chegar até as reuniões do conselho da capital. Um bom lugar para Kyra trazer seus filhos ao mundo.

	Mesmo enquanto pensava nisso, porém, as portas da câmara do conselho se abriram novamente, permitindo a entrada de Lorna e Merk. Lorna era filha do antigo rei de Escalon, mas nunca tentou reivindicar o trono, apesar do poder mágico que corria em suas veias. Era esguia e bela, mas seus traços estavam marcados pela preocupação naquele momento.

	Merk tinha altura e porte medianos, cabelos escuros e olhos fundos que sempre lhe davam um ar de quem não dormia. Tinha o maxilar largo e as maçãs do rosto altas, com uma barba por fazer cobrindo o rosto.

	Eles estavam acompanhados por duas pessoas, um homem e uma mulher, que pareciam agricultores. A mulher se apoiava no homem como se não tivesse forças para ficar de pé sem a ajuda dele. Assim que pararam, o homem deitou a mulher no chão, como se não conseguisse mais sustentá-la.

	Enquanto a mulher permanecia ali, Kyra não conseguia tirar os olhos dela, especialmente de seu braço. Estranhos cristais cresciam sobre sua pele, brilhando suavemente por dentro, como se estivessem cheios de magia. Os cristais se espalhavam por cada parte exposta de sua carne, formando padrões geométricos.

	— Lorna? — disse Kyra. — O que está acontecendo?

	— Nada bom — respondeu Lorna. Ela fez um gesto em direção aos dois agricultores. — Estes são Elias e Mara. Elias veio até mim quando não conseguiu entrar no palácio. Elias, conte à rainha Kyra o que aconteceu com sua esposa.

	Elias ficou parado, encarando Kyra por alguns segundos, como se só então percebesse que estava diante da rainha de todo o reino de Escalon. Fez uma reverência apressada e pareceu hesitar, sem saber se deveria falar.

	— Está tudo bem — disse Kyra. — Por favor, conte-nos o que aconteceu.

	— Estávamos no campo — disse Elias. — Mara encontrou uma pedra estranha, que brilhava. Guardamos porque achamos que podia ser... achamos que tínhamos encontrado algo valioso. Mas então isso começou. — Ele apontou para os cristais que cresciam na pele de Mara, formando padrões geométricos. Eram coloridos e multifacetados, assustadores em sua beleza inorgânica. — Os cristais começaram a crescer na pele dela. Ela gritava de dor. E não é só ela. Pessoas de toda a minha aldeia estão sofrendo do mesmo jeito. Um deles... eu vi alguém morrer.

	— Eu vi — disse Lorna, com tom grave. — Essa... essa aflição está se espalhando pelo reino. Tem algo mágico nisso, e está atingindo cada vez mais pessoas. Os padrões começam na pele. Elas se comportam normalmente, mas às vezes ficam paradas, olhando para o nada, ou agem de forma estranha. Algumas atacam e machucam os outros. Algumas... algumas são esvaziadas, viram cascas, de repente e sem aviso. Tentei ajudar, mas minha magia não adiantou nada.

	Isso pegou Kyra de surpresa. A magia de Lorna era poderosa. Ela conseguia curar ferimentos que seriam fatais se não tratados. Podia ver fragmentos do futuro, ou de lugares distantes. Merk, o antigo assassino que estava ao seu lado, só estava vivo porque Lorna o trouxera de volta do limiar da morte.

	— Por favor — disse Elias, olhando para Kyra com olhos suplicantes. — Por favor, salve minha esposa.

	Kyra sentiu uma onda de compaixão pelo agricultor e sua esposa debilitada. Não podia ficar parada enquanto alguém sofria daquele jeito. Aproximou-se de Mara, apoiando-se no Cajado da Verdade e se abaixando para alcançá-la.

	— Cuidado — disse Thara. — Não sabemos como usar muita magia pode afetar seus filhos.

	Kyra hesitou ao ouvir aquelas palavras. Thara já lhe dera o mesmo aviso muitas vezes. Kyra tentava se conter para não usar magia em excesso, tentava proteger seus filhos a qualquer custo. Mas não conseguia ficar ali sem fazer nada. Ela não conseguia.

	Kyra se abaixou para pegar os cristais, tentando usar o poder que havia dentro dela para afastá-los, tentando expulsar aquela aflição do corpo de Mara. Ela conseguiu empurrar um pouco os padrões cristalinos, mas ficou surpresa ao perceber que eles não recuavam completamente. Os cristais pareciam resistir ao seu poder, recusando-se a ser curados da forma como Kyra talvez conseguisse curar um ferimento comum.

	Pior ainda, Kyra sentiu um tipo estranho de ressonância começando dentro dos cristais, uma ressonância que parecia alcançá-la, bem no fundo, buscando... buscando seus filhos ainda não nascidos.

	Kyra puxou a mão de volta como se tivesse se queimado. Ela não sabia o que estava acontecendo. Não sabia o que era aquela aflição.

	Mas, se estava se espalhando, era uma ameaça ao seu reino que não podia ser ignorada.
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	Kyle observava enquanto mais doentes eram trazidos para o hospital que Kyra havia mandado construir no centro da cidade. A cada dia que passava, parecia surgir uma nova leva de pessoas, a pele coberta pelos cristais brilhantes que marcavam a doença, os padrões geométricos formados por aqueles cristais perturbadores ao olhar.

	Kyle já tinha visto muitas coisas estranhas em sua vida. Lutou contra trolls deformados e monstruosos. Presenciou magias que desafiavam o possível a ponto de sua mente se recusar a aceitar. Sua própria esposa era capaz de feitos que beiravam o milagroso, com poderes que transformaram a vida no reino graças à sua luta contra os Pandesianos.

	O que ele via ao olhar para as pessoas acometidas pela doença dos cristais era algo completamente diferente. Alguns se moviam normalmente, levando a vida sem efeitos aparentes. Outros gritavam de dor enquanto os cristais se espalhavam por seus corpos. Alguns ficavam parados, olhando para o nada, enquanto outros andavam em círculos ou examinavam objetos simples como se os vissem pela primeira vez. Uma... Kyle viu uma se contorcer de repente em agonia, os cristais cravados em sua pele parecendo brilhar intensamente. Kyle a viu definhar como se algo estivesse sugando sua vida, aquela magia fluindo para dentro dos cristais.

	Ele correu para tentar ajudá-la, mas já era tarde demais para fazer qualquer coisa.

	Ele conseguia ver a magia nos cristais, percebia que aquilo não era uma praga comum. Como ex-Vigilante, conhecia magia e seus mecanismos. Nada disso, porém, dava a Kyle qualquer pista de como ajudar quem sofria com a doença. Treinou muito para conquistar os poderes que possuía, para lutar com força e velocidade quase sobre-humanas, para conseguir manipular a magia do mundo. Nada disso fazia de Kyle um curandeiro.
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